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A

SOCIEDADE PROPAGADORA DAS BELLAS-ARTES
E O

L YCÊO DE ARTES E OFFICIOS

SOCIEDADE PROPAGADORA DAS BELLAS-

ARTES, instituida n'esta Côrte a 23 de
Novembro de 1856, pOI' iniciativa e
esforços do architecto Francisco Joa-

q nim Bethencourt da Silva, foi inaugurada
a 20 de Janeiro de 1857.

D'esta arte se acham expressos nos Estatutos
organicos, ainda em vigor, de 12 de Maio de 1861,

os elevados intuitos que a Associação se propoz realisar :
CAPITULO I

DA SOCIEDADE 1;; SEUS FDIS

Art. 1.° A Sociedade Propagadora das BeIlas-Artes U"111 por fim
promover, por todos os meios a seu alcance, a propagação, desenvol-
vimento e aperfeiçoamento das artes em todo o Imperio.

Art, 2.° Para conseguir este resultado, a Socledada procurará
despertar f' desenvolver em todas as classes do povo o gosto ás bellas-
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artes, não só como educação mas tambem como accessorlo essenclnl
e mdispsnsavel a todos os offícios e industrias manufnctoras : empre-
gando para isso, na proporção de seus recursos pecuniarios, os seguin-
tes meios:

S; 1.0 Fundação e conservação de um Lycéo de artes e officios,
em que se proporcione a todos os individuos, nacíonaes ou estran-
geiroR, o estudo das betlas-artes, não só como especial rdade, mas tam-
bem como applicação neccssaria aos ofticios e industrtns, explicando-se
os principios scientificos em que ellas se firmam.

§ 2." Publicação regular de uma revista nr ti stica, n que se addí-
cionem estampas origi naes ou copias dos mel hores trabalhos dos ar-
tistas neste Imperio.

S; 3." Creação de uma bibliotheca, especialmente artistica, á dis-
posição de quem R qnizr-r consultar, pela forma que fór determinadn
em regulamento interno.

~ "1." Sessões publicas (ao menos no ann iversario ela Inauguraçã o
da Sociedade), em que se leiam escriptos sobre as artes e Industrins,
e se exponham os trabalhos dos alu mnos do Lycéo, e outros quaes-
quer arte factos ai-tisticos C industriaes.

S; 5.° Exposições puhlicas, I'I1l que se concedam premios de dis-
tincção aos expositores das melhores obras.

S; 6.0 Concursos publicos, em que se confiram premies aos melho-
res trabalhos, sendo estes preferidos para ornar as gRlerias do Lycéo,
quando A ::;oeiedadc os pORSRcomprar.

S; 7." Viagem dos mais distinctos alumnos do Lycéo á Europa,
afim de se aperfeiçoarem no estudo da arte R que se applicarem.

SI 8." Correspondencia com todas as sociedades nacionaes e es-
trangeiras de igual fim, solicitando todos os esclareci men tos e auxílios
que lhe possam prestar.

S; 9.° Cooperação para o estabelecimento de sociedades analogas
nRS Proví ncias do Imperio.

Eleita a 8 de Dezembro de 1856 a primeira Directo-
ria da Sociedade Proptupuiora das Bellas-A rtes deu
principio de execução a seu patriotico ernprehend i-
mento, pnblicandoa 25 de Marco de 1857 a revista
- Brasil A rtistico - que, desaj udada de auxilio pe-
cuniario, não pôde ir além do 6° numero.

'Proseg-uindo em seu generoso empenho, levou a
effei to a mencionada Directoria, a 9 de Janeiro de 1858,
no consistorio da matriz do S. S. Sacramento, a ina u-
guraçi10 do Lycêo ele Artes e O(ficios que, transfer id o
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no fim d'esse an no para a sacristia da abandouada
egreja de S. Joaquim, ali se conservou, até que em
Setembro de 1877, g-raças ao alto patrocínio da Prin-
ceza Imperial Regente, Sra. D. Izabel, Condessa d'Eu,
obteve, na administração do Conselheiro José Bento da
Cunha e Figueiredo, o uso e gozo do proprio nacional,
que actual mente occupa, da rua da Guarda-Velha n.
3, ao qual accresceu em 1879, por concessão. do Minis-
tro dos Negocies da Fazenda, Conselheiro Gaspar Sil-
veira Marti ns, o do predio contiguo, n. 5, em que esti-
vera a Typographia Nacional.

N'este predio, completamente restaurado com o pro-
d ucto dos donati vos offerecidos e;;pon taneamen te, por
Suas Magestades, o Imperador e Sua Exernplarissirna
Consorte, e por todas as classes sociaes, sem distincção
de nacionalidade nem de hierarchia, a exemplo do que
praticara a veneranda baroneza de S. Matheus, foram
inauguradas, a 11 de Outubro de 1881, as aulas para o
sexo feminino, conhecidas geealmente pela auspiciosa
designação, que lhes deu o distincto poeta brazileiro
Luiz Guimarães Junior - A Nova Legião.

No proprio nacional da rua da Guarda-Velha n. 3,
tambem em grande parte restaurado, onde um novo
lanço foi construido, deu-se começo à juncção dos dois
corpos do edifício, mas, escassêando os meios pecunia-
rios, estão por terminar as obras áquelle fim indispen-
saveis, tendo-se, entretanto, apro vei tado desde logo a
parte concluida para as aulas, cuja inauguração se
verificou a 26 de Junho de 1882, do CURSO CO;\fMERCIAL.

Os Poderes Publicos têm amparado e coadj uvado a
Sociedade P1'opagadora das Beüos-A rtes, conferindo aos
benemeritos director , vice-directores e professores do
Lycêo de Artes e O(ficios distincções honorificas, e COI1-
templ"ando-a no orçamento do Estado com uma subven-
çso que, obtida a principio por mercê da esclarecida
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protecção de Sua Magestade o Imperador, na adrninstra-
ção do Conselheiro José Liherato Barroso, que viu co-
roados de feliz exito os esforços de seus predecessores,
Marquez de Olinda e Conselheiro José Bonifacio de
Andrada e Silva, ha sido successivamente aug men tada, a
instaucias da Associação, pelos ex-ministros, Conselheiros
Paulino José Soares de SOUZ:1, JOdO Alfredo Corrêa de
Oliveira e Carlos Leoncio de Carvalho, e, em virtude de
proposta do deputado DI'. Joaquim Mendes Mal heiros,
pela assembléa geral, no orçamento para o exercício de
1881-1882 (Lei n. 3017 de 5 de Novembro de 1880),
e, por ultimo, elevada de 35 a 50:000UOOO annuaes
(Lei n , 3141 de 30 de Outubro de 1882 - Art. 2°
§ 44) por deliberação propria e persistente diligencia
do Ministro dos Negocios da Iru perio, Conselheiro Rodol-
pho Epiphanio de Souza Dantas, que assim applicou,
em proveito do estabelecimento que substitue o Lnsti-
tuio Comrnercial; quantia inferior á de 20:800~000
que, pela Lei n. 2792 de 20 de Outubro de 1877, art.
2°, § 25, fõra consignada ao referido Instituto, ultima-
mente supprimido.

A Sociedade Propaqadora das Bellas-Artes, que em
seu g'remio conta pessoas de su bido valor moral e
social, ha tido por Presidentes, com ufania o recorda,
o il lustre estadista, Euzebio de QueirozCoutinho Mat-
toso Camara, e o eminente parlamentar, Zacarias de
Góes e Vasconcellos, dos quaes é mui digno successor
o Conselheiro Dr. João Alfredo Corrêa de Oliveira.

A creação e manutenção, no transcurso de 26 aunos,
de aulas de ensino publico gratuito, assiduamente
frequentadas n'esse largo pe riodo por alumnos em nu-
mero superior a 20.000, é o mais relevante ser v.ço da
Sociedade Propagadora das Bellas-A rtes.

Apontemos, pois, snmmariamente, o que faz: a bem
ela instrucção popular, o Lycêo de Artes e Olfiéios, que,
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na phrase de S. M. O SI'. D. Pedro Il, -- NAo É SÕ EDU-
CADOR, É TAMBEM MORALISADOR, - e vêr-se-Iia
que, sendo já muito, avultará ainda mais quando,
realisado o fervoroso anhello Ja Societltuie Propaqadora
das Bellas-A rtes, se construirem as officinas que, per-
fazendo o plano do estabelecimento, constituirão, e iu
praso não remoto, amplo e livre estadio à actividade
e applicação dos al umuos e seg-uro e efficaz recurso
para o custeio e desenvolvimento do Instituto, que ha
sido e é DO POVO E PARA POVO.

II

LYCÊO DE ARTES E OFFICIOS

Conta em effectivo exercicio 84 professores, dos
quaes 42 regem, no curso profissional, as aulas de de-
senho elementar, desenho de orna tos, desenho de fi-
g ura, desenho linear geoll1etricu, desenho de machinas,
architectura civil, escul ptura, musica , portuguez (gTam-
matica e leitura), fra ncez, inglez, arithmetica, alge-.
bra, geometria plana, geometria no espaço, geometria
descriptiva : 13, no CUI'SOcornmercial, as de desenho li-
near geornetrico , calligraphia, portug-uez, francez e
arithmetica no I ° auno, e no 2° francez, inglez, geogl'a-
phia e alg'ebra, e noções de geometria: 26, nas aulas
do sexo feminino, as de desenho de figura, desenho de
ornatos, música, portuguez (g'rammatica.e leitura) e
arithrnetica ; e 3, auxiliados por dous' preparadores, os
cursos de physica.. de chimica mineral, e de chimica
organica.
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No presente anno lectivo acham-se matriculados

2,133 alumnos, sendo: no CUl'"O profissional, 1,489 ; no
curso commercial 107, e nas aulas do sexo femmino 537.

O;; alumnos, de 12 a 15 annos a maiores de 41, são
das seguintes nacional idades : brazileira , portug ueza,
italiana, hespanhola, franceza, austriaca, paraguaya,
argen tina, al lernã, oriental, d inamarq ueza , ingleza ,
americana e belga; e as al umnas, de 10 a 50 annos,
de nacionalidades i brasileira, portugueza, italiana,
franceza, oriental, hespanhola, argentina e suissa .

Para a nitida cornprehensão do valor e me rito do es-
tabelecimento que tão assignalados serviços ha pre-
stado, e com iuquebrantado zelo, coutinúa a prestar
a causa, mais que todas patriotica, da instrucção po-
pular, ouça-se a palavra autorisada e austera do con-
selheiro Zacarias de Góes e Vasconcel los.

Eil-a, q ual foi proferida em sessão do senado:

« Muitos dos nobres senadores talvez ignorem o que é o Lyceo
de Artes e Offlcios, e, pois, dar-Ihes-hei delle breve notícia.

« E' um estabelecimento gratuito de instrucção para as classes que
vivem da industria, e se destinam á industria, devido á iniciativa par-
ticular, especialmente á de um individuo, cujo nome o senado ha de
consentir que eu pronuncie neste recinto; como homenagem aos seus
serviços relevantes : o Sr. Francisco .Ioaquim Bethencourt da Silva
(muitos apoiados ). Esse estabelecimento, que começou a funccionar
em sacristias de igrejas e que hoje em uma egreja se acha, a de S. Joa-
qui m , apresenta no que toca á frequencia o seguinte resultado : em
1888, 5!'3 alumuos, em 1869,823, e em 1870, 915. Qualquer dos nobres
senadores que em um passeio nocturno, visto que as aulas do es-
tabelecimento são á noite, fôr de improviso a S. Joaquim, alli achará
muitas dezenas de individuos nas diversas aulas, e com tal silencio
e ordem, com tanta applicação, como duvido apresente algum outro
estabeleclmentc no Rio de Juuoiro. dlr-se-ia, passando por allt, não
haver no edificio mestres nem discípulos, e todavia discípulos em
grande quantidade ouvem, attentos, professores tão hábeis quanto
desinteressados. »

E, em relataria aunexo ao do Ministério dos Nego-
cias do Imperio , escreveu ainda, na qualidade de pre;;i-
dente da Sociedade P?'opagadom das Bellas-é: rtes :
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« Observando-se o estudo n'este estabeleci meu to, couiprehende-

se logo que o resultado devia ser, como realmente é, animador ;
e, se ajuntar-se á sua bem entendida orgunisação - em que á pratica
cabe valioso quinhão - a perfeita disciplina que ali se mantem,
ver-se-ha que esta instituição resolveu de certo um problema,
cuja solução uào ara ainda conhecida entre nós, demonstrando
que o ensino livre é praticavel e que a iniciativa individual e pri-
vada não é uma ehimera, como alguns pensam.

« Ainda mais, a afftuenciu das matriculas nas diff'eren tes aulas, é
tão consideravel que já carece de espaço o estabelecimento, o que é
uma prova eloquen te de que não ti o desamor pelo estudo que das nos-
sas aulas afugenta a mocidade, mas especialmente a falta de tino na
direcção dos núcleos de instrucção, onde o rigor inopportuno, ou o
descuido criminoso dos chefes e professores torna-se o germe n da
dissolução.

« Não basta abrir as portas de uma escola, convidar a mocidade
ao estudo de uma materia qualquer, explical-a de cadeira, fazendo jus
com isso ao decretado vencimento. A missão dos que querem a re-
generação do homem pelo trabalho, a prosperidade do povo pela acção
fecunda da emulação assenta no exemplo, na dedicação Ill imi tada
que vae até, sem esperança de uma retribuição qualquer, a sacrificar
as horas do repouso para repartir com os outros homens os fruetos
de sua intelligencia.

« E' por essa solicitude animadora que o Lycéo de Artes e Ofll-
cios tem visto multiplicar-se o numero de seus alumnos, que a Ire-
quencia d'estes não e um facto ostentoso, e os resultados, se não
são ainda completos, são já dignos da patriotica idéa de sua funda-
ção e o melhor premio dos dignos professores e do benemerito insti-
tuidor da Sociedade Propagadora das Bellas-Artes .»

POS::iO e devo, após as palavras de tão competente
j ulgador, pôr termo á succinta exposição de que en-
tendi dever anteceder as seguintes relações, cuja publi-
cacão foi resol vida' na sessão do conselho, de 10 do COI'-

ren te, da Sociedade Propaqiuiora das' Bello.s-A rtes .

12· de Julho de 1883.

o 2° Secretario,

GUlLHF.H;\LE Bm.LEGAlWE.

_.-

-
----.,.---- ----_.
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SOCIEDADE PROPAGADORA DAS BELLAS-ARTES
1883

PRESIDENTE

João Alfredo Corrê a de Oliveira (Conselheiro Dr.)

VICE- PRESIDENTES

Antonio José Victorino de Barros (Commendador).
Lopo Diniz Cordeiro (Dr.)
Hermano Joppert (Commendador).

10 SECRETARIO

Francisco Joaquim Bethencourt da Silva.

20 SECRETARIO

Guilherme Cand ido Bel legarde (Commendador).

SECRETARTOS ADJUNTOS

Emilio Gomes da Costa Miranda (Commendador).
Jeronyrno Sirnões.

THESOUREIRO

Manoel João de Segadas Vianna ,

THESOUREIRO AD.JUNTO

Francisco Candido da Costa.
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Adol Pho Bezerra ele Menezes (DI>.).
André Gonçalves de Oliveira.
Antonio da Costa Chaves Faria.
Antonio Gald ino Bento de Maced o.
Antonio José Gomes Brandão (Commenrlador).
Barão de Araujo Ferraz.
Barão de S. Francisco.
Bento JOSt) da Silva e Souza.
Blas Crespo Garcia.
Carlos D. Maider Du bois.
Custódio Fernandes Meirelles.
Ernesto Wer neek Teixeira de Castro.
Franklin Theodorico de Castro Menezes.
Honorio Ang usto Ribeiro (Or.).
Henrique Reis.
João Farinha dos Santos,
João Frederico Russell (Coronel).
Joaq nim da Costa Ramalho Or tigão (Cornmendador).
Joaq nim José Maciel.
Joaquim ela Silva Mel lo Guimarães.
José Pedro ele Souza Meirel les.
José Pinto Nunes Valente.
Luiz de Malafaia.
xíig nel Archanjo Gal vão (Commenrlador).
~Iiguel Fortuné Donat Ségond.
Manoel Alves Ribeiro.
Mancel Joaquim Valentim.
~icoláo Joaquim Moreira (Conselheiro Dr.).
Panlino José Brochado,
Rozendo Muniz Barrete (Dr.).
Tobin,s Lauriano Figueira ele Mello (Commen(lndor).

CONSELHO
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DIRECTORIA DE 1883

DIRECTOR

Francisco Joaquim Bethencourt da Silva.

VICE-DIRECTORES

Augusto Saturnino da Silva Diniz (DI'.).
Lourenço Tavares (CommenJador).

10 SRCRETARIO

Carlos Eustaquio da Costa.

20 SECRET .\RIO

Francisco Carlos Pereira de Carvalho .
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PROFESSORES EM EXERCICIO

Com o respectivo Horario

CURSO PROFISSIONAL

Desenho Elementar

Tódos os dias

Das 6 1/2 ás 8 1/2

Antonio Alves do Valle.
Antonio Wencesláo de Lima Coutinho.
Francisco da Cruz Autunes.
Francisco Teixeira ela Silva.
Hyppolito Boa ventura Carcn.
João Baptista Castagneto.
João Luiz da Costa.

Todos os diCLs

Desenho .te Ol'natos

Das 6 1/2 ás 8 1/2

Belrniro Barbosa de Almeida Junior.
José Pereira da Silva Rocha.
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J)cscuho dc I!'igura'

Todos os dias

Das 6 1/2 ás S 1/2

Belrn iro Barbosa de Almeida Junior.
Emilio Rouéde .
.José Maria de Madeiros.
Pedro José Pinto Péres.

Esculptura

J)esenllO lineal' geolUctt·ico

Seqwndas, Qtuwtas e Sextas-teiros

Das G 1/2 ás 8 1/2

F. J. Betheucourt da Silva.
José Manoel Pinto de Lima Juuior .
.José Marques de Carvalho Junior.
Luduvico Berna.

J)eseuho de nULchinas

Seg'Lmdlls, ()um·tas e Sedas-feiras

Das 6 1/2 ás 8 1/2

Carlos José Vieira.
João José Tavares .

..\.l·chitectul·a civil

Segtmdas, f)ucwlus e Seuas-Ieira«

Das 6 1/2 ás I) 1/2

João Luiz Correia.
Lourenço Ta vares.

Todos os dias

Das 6 1/2 ás 8 1/2

AI berti Bernardo.
Qu intino JOl'lé de Faria.
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lIusimt

Se[jL&'ndas é Sextas-feiras

Das 6 1/2 ás 8

João Pereira da Silva.
João Rod rigues Côr tes.
}Iigue1 Pereira Normaud ia,

POl'tuguez

GB.AMl\tATI CA

Sequndas, Quartas e Seacae-Ieiros

Das 1) 1/4 ás 9 1/2

José Ventura da Sil va.
Luiz Gonçal ves Peçanha.

LEITURA

Sequrula«, QutLrtas e Sextas-feiras

Das 8 1/4 ás 9 1/2

Antonio José de Paula Fonseca.
Aprigio José dos Santos Filho.

Terças, Quintas-(eú'as e Sobbcdos

Das 6 1/2 ás 8 1/2

Antonio Joaquim Rodrigues Senag·o.
Cícero Araripe de Souza e Almeid a.
Casildo Maria da snva Leal.
Benedicto Antonio Bueuo ,

Fl'ancez

Segundas, Quartas e Sexlas-(eÍ1'as

Das 8 1/2 ás 9 1(2

José Maria da Silva Leal.
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lnglez

Sequauio», Qu(~?·tase Sextas-feiras
Das 8 ás !l e das 9 ás 10

José Berriardes Silva.

Geugl·allhia.

Sequaulas, Quartas e Seuas-feiro»

Das 7 ás 8

Julio Marq ues Perdigão.

Ál'ithmctica

Terças, Quintas-fwiras e Subluuios

Das 8 1/4 ás o 1/2

DI'. José Feliciano de Noronha Feital.

>\.Igcbl'a

Terças, Quintas-feiras e Sabbados

Das 7 ás 8

Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita.

Geollleh'ia Plana

Terças, Quintas-feiras. e Sabluuios

Das 7 ás 8

Dr. Augusto Saturnino da Silva Diniz.

Geometl'ia no Espac:o

Terças, Quintas-feiras e Sabbados

Das 8 1/4 ás 9 1/2

DI'. Beruardo Ribeiro de Freitas,
:j
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Terças-feiras e Sabbados

DUl:l 8 1/4 ás U1/2

DI'. Manoel Pereira Hei".

SEXO FEMINI~O

Oesenlw de ligul'"

Todos os dio»

Das 6 1/2 ás 8 1/2

Angelo Agostini.
Antonio de Pinho Carvalho.
Augusto Petit.
Ang usto Rodrigues Duarte.
Braz Ignacio de Vasconcellos.
Francisco Carlos Pereira de Carvalho .
.João José da Sil va.
José Luiz Teixeira.
José Pereira da Silva Rocha.
Pol uceuo Pereira da Silva Manoel.

Desenho (te ornatos

Todos os dias

Das 6 1/2 ás 8 lN

Luiz Schreiner.
Pedro José Pinto Péres,
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lIUSiCll.

Seg'l.mrlas e Seuas-feiro»

Da~ 6 1/2 ás 8

Amaro Ferreira de Mel\o.
Angel Maneja.

Terças-Ieiros e Snbbtulos

Dns 6 1/2 IÍs 8

João Pereira ela Silva.
João Rodrig ues Côrtes.
Mignel Pereira Normand ia.

I·Ot·tugllez

Gr.A~DI.\T1CA

Terças, Ouintas-{eira.s e Snbbrulo«

Das 8 1/4 tis 9 1/2

DI'. V. Sá ele Menezes.
Antonio José de Paula Fonseca.
João Baptistn ela Silva Sobrinho.

LEITURA

Sequrula«, Quartas e Sextas-{â1'lts

Das 6 1/2 ás 8 1;4

José Ernesto ele Faria Veig·a.
Perl ro GIll'I'Í ti Pessôa .

Das 8 1/2 ,\S 91/1

João Caetano ele Ol iveira Ag niar ,

Terças, (htintas-feiras e Sabbhrlog

Das 6 1/2 ás 8 1/4

Fidelis Velloso da Fonseca Lessa.
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.José Frederico da Costa.

Aritlllnetiea

Sequauias, Quartas e Seuae-feiras

Das 8 1/4 ás 9 1/2

Joaquim Arthur Pedreira Franco.
DI". P. O. de Santhiago.

CURSO COMMERCIAL

1° ,\~\'o

Desenho Iineal' geomeh'iC"o

f)nintas-{eiro .~

DR>l 7 ás 8 114

Bethenconrt da Sil va.
Luduvico Berna.

CalligrallhÍl\

Das 7 {IS 8114

Valentim Ribeiro da Fonseca.

l'ol'tllguez

Sequauia«, Ona1'tas e Sextas-(éirCls
Das 7 ás 8 1/4

Agostinho da Silva Bittenconrt.
José Felippe Cnrsino de MOlll'a.

•
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Francc",

Terças; Qnintas-{eil'as e Srtbvrulos

Das 8 1/4 ás 3 1/2

AI berto Madei.
Ln iz da Silva Reis

Al·ithmcti ea,

Seqwndos, Qua1'tas e Sexlns-('eÚY1S

Da~ 8 1/4 ás 9 1/2

Dr. AIfreelo ele Pauln Freitas.

Eugenio ele Barros Rnja CIahflg'lin,

Terças, f)ltinlas-{eirns e Sablxulos

nR~ 8 1/4 ás !11/2

lugll''''

Seqwiutas, Qua1'trtS e Se:cl(fs-fi>.i'l'og

Dm; 8 1/4 :'LS Ç) 1/2

\)1', Vicente ele Souza.

I'

Sequndas; Ouartas e Seüas-Iena«

Das 7 ás 8

Gustavo Antonio de Souza Lisboa,
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Algebra e lIoç."ie~ de geometria

Terças, Q1.ântns-feims e Sabhnrlos

Das 7 ás 8

DI',. Licinio Chave .s Barcel los.

J)e Ph~'sica

CURSOS PUBLICaS

Spr;ttnrlns e Owintrts-(Í'Ú'rlS

Das 7 ás S

J)l~ Chimica i1lillcl'al

DI'. Francisco Xaviel' Oliveira de Menezes.

Terças e Sextas-Ieira»
Das 7 fÍR 8

r». Arlclpho José Del.Vecchio

J)e Chimiea Organie:l

Qt/'a1'tas-{ei1'(/'s e Sabbados
Das 7 áR 8

Dr. Domingos Jo,;é Freire.

PREPARADORILS

De Physhm

Sebas tião Gela bert,

J)c Chimic!l. i1IiIlCl'al e Orgallif':l

Carlos Gomes Arieira.---_.-



Estatisticas

CURSO PROFISSIONAL

Estatistica até 30 de Junho de 188~~

P01" tuiciouaiulude
Brasileiros ...
Portug uezes.
Italianos ...
Hespanhóes ..
Fraucezes . .
A lIS triacos. . . . . . . .
Paraguayos .
Argentinos
Al lemães .
Orientaes .
Dinarnarq uezes
Inglezes ...
Americanos.
Belg·as ...
Indígenas ..

1,230
193
21
15
8'
4
4
3
3
2
2
1
1
1
1



2
1

- :24 -

Por idade
De 12 a 15 annos
De 16.a 20 auuo:;
De 21 a 25 Rnuos
De 26 R 30 annos
De 31 a 35 annos
De 36 a 40 aunos
Maiores de 41 annos.

589
48\:J
250

99
4:l
15
5

1,489
P07' esuuio

Solteiros
Casados.
Viúvos

1,430
54
5

1,489
PO?c, profissão

Artistas . . . . . . . . .
Estudantes .
Empregados do cornmercio .
Criados .
Em pregados pu blicos .
Militares .. , ....
Empregados do fôro .
.Pharmaceuticos ....
Empregados de igreja
Empreg-ados municipaes

708
426
226

58
41
20
5

Por' nuüriculo.
Desenho elementar e de figura
Desenho de ornatos .
Desenho geometrico . . .
Desenho de architectura civil .
Desenho de architectura nav~1.
Desenho de machinas .. " .
Esculptura de ornatos e estatuaria .

916
110
183
27
2
34
19



Música ...
Calligraphia
Arithmetica.
Algebra ...
'Geometria . .
Port.ug uez.
Francez .
1ng1ez...

276
40

102
9

12
1,224

29
15

3,002

SEXO FEMININO

Estatistica até 30 de Junho de l883

Por nacionalidade
Brazi leiras.
Portuguezas .
Francezas .
Argentinas
Suissas
Italianas.
Orientaes
Hespan h olas.

Por idade
De 10 a 15 ànnos ,
De 16 a 20 annos .
De 21 a 25 a nnos ,
De 26 a 30 annos.

513
15

2
2
2
1
1
1

537

304
108
60
37



-:t6 -

De 31 a 35 annos.
De 36 a 40 annos.
De 41 a 50 annos.

10
15
3

--5-=-:37
. Por estado

Solteiras.
Casadas
Vi uvas .

496
33
8

-537
Por matricula

Desenho .
Portuguez. .
Musica ....
Arithmetica .

......... 537
357
200
113

1,207

CURSO COMl\lERCIAL

1° ANNO

Estatistiüa do anno de 1883

Por nacionalidade
Brazileiros. .
Portug uezes.
Paraguayos
Italianos.
Allemães ..

61
13
2
1
1

78



- 2i-

PO?' idade
De 12 a 15 annos ,
De 16 a 20 annos .
De 21 a 25 annos.
De 26 a 30 annos .
De 31 a 35 anuas.
De 313 a 40 annos.
Maiores de 41 an nos

P01' estado
Solteiros.

. Casados. . .. ,

Por p1'ofissão
Empregados do Commercin. 55
Empregados Publicas. . . . 8
Artistas. . . . . . . . . . . . . . . 6
Estudantes. . . . . . . . 6
Officiaes de pharrnaci a . . . . . . . 3

78
P01' molricuui

Portugnez. . 74
Ari thmetica. 75
Francez . . . 71
Calligmphia. 76
Desen ho geometi-ico (elementos) 78

374

3
29
30
9
3
3
1

78

69
9

78



28

2° ANNO

Estatistica do anno de 1883

P01' nacionalidade
Brazileiras ..
Partuguezes ..

13
2

Por idade
De 12 a 15 annos
De 16 a 20 annas
De 21 a 26 annas
De 31 a 35 annos

I;>

2
Çl

3
1

Por estado
Solteiros.
Casados ....

15

14
1

Por profissõo

Empregados do commercio.
Estudantes .
Empregados publicas.
Fmpregados do fôro

15

10
3
1
1

15
Por matricula

Francez .
Inglez .
Geographia .
Alge bra e noções de geometria.

15
15
15
15

----
60

---
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1:080$000
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ORÇA.MENTO da Receita e Despeza da Sociedade Propaga-
dor a das Bellas-Artes

PARA o ANNO SOClAL DE 29 DE JANEIRO DE 1883 A 28 DE JA:-IEIRO DE 1884

RECEITA
Saldo pm CRlxa . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .. 21:8178672
Segunda metade da prestação votada pelo Corpo Le-

gislativo. . . . . . . . . . . ... . 23:000$000
.Turos de 5 apolices . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300S000
Juros das 15 acções do Banco do Brazil . . . . . . . . . 300S000
Joias, remissões e mensalidades. . . . . . . . . . .. 2:5508000
Auxilio para a compra de modelos e collecções para RS

aulas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5:000S000
Auxílios ext.raordinarios, inclusive producto do beneficio

concedido pelo Sr. Angelo Ferrari 11:000$000

Rs. . . . . . . . . ""',,,,'~' •••.~:--""6::;;5;;;::9",,67~S,,,,67;;:2

DESPEZA DA SOCIEDADE
Expediente.. . . . . . . . .. .
Sessão solemne anniversaria .
Um escripturari.o da Secretaria e Thesouraria ..
Um continuo .
Exposição Artística (Art. 2", Si 5" dos Estatutos) .
Concerto musical (Art. 63 dos Estatutos) .
Revista da Sociedade (Art. ~o, Si 20 dos Estat.utos)

DESPEZA DO LYCEO
Expediente. . . . . . . . . . . . '. . .
Custeio das aulas de Desenho, de Musíca, de Portu-

guez, e Arithmotica, para os dous sexos, Cal li-
graphía, Escul ptura, Architectura e :\Iachinas para
o ensino profissional e para o Curso Commercial.

Custeio das aulas de Physica e Chirnica organica e in-
organica .

Gaz - Consumo de 993 bicos, vidros e reparos. .
Asseio e conservação do edifício . . . . . . . . . . . .
Modelos para as aulas de Esculptura, Ornatos e Es-

tatuaria .
Idem para as do Desenho elementar, de figura, de or-

natos, architectura e machínas .
Xloveis para as aulas novas ., .
Obras para alterações das aulas de desenho e mudança

das de Portuguez, Calligraphia e para o Curso
Commercial (Conforme o orçamento) .

Augmento dos livros da BibJiotheca e assignatura de Re-
vistas d'Arte .

Premios para os alumnos' e alumnas e Sessão de distri-
buição. . .

Premios do DI'. Roberto Gunnin.t\ (Juros de anno e meio
das 15 seções do Banco do Brazil). . . . . . . . .

Publicação do Relatorio do Lycéo . . . . . . . . . . .
Um Guarda-portão, um Escripturario , um Amanuense,

sete Inspectores de aulas, sete Serventes, um Con-
servador do gabinete de Physíca e dos laboratorios
de Chiruicu, duas Inspectoras de toilettes, um
Porteiro-continuo, um encarregado da Bibliotheca
e ajudante do Vedor, um Vedor.

Eventuaes ..
Saldo .

Rs.

660$000

4:oooS000

1:000,~OOO
15:00011000
4:30011000

1:000$000

2:6005000
3:800$000

8:200S000

1:200S000

1:550$000

450g000
600S000

}(j:OOO,~OOO
1:250$000
1975672

65:9675672





E O

LYCÊO DE ARTES E OFFICIOS

BIBLIOGRAPHIA
o [mperio do Brazil na Exposição Universal de

Paris em 1867-Rio de Janeiru-Typ. Laemrnert, 1867,
4". Art. °.-Associações scientificas, litterarias e irulu»:
triaes.

- O Impe?'io do Braail na Exposição Universal de
1873 em Vienna d'Aust1'ia-Rio de .Janeiro-Typ. Na-
cional, 1873, 4°. Ibid.

- BethencO'Lbrt da Silva. Perfil artistico, por Fel ix
Ferreira. Rio de Janeiro- Typ. Academica, 1873. _
4gr., edição particular de 100 exemplares ornados com
photographias por J. Ferreira Guimarães.

- O Imperio do Brazil na Exposição Universal de
1876 em Philarlelphia-Rio de Janeiro-Typ. Nacional.
1876, 4°. Art. Associaçües scieniificas, litterarias e in-
duetriaes,

- Do Ensino p1'ofissional. O Lycêo de A1'les e Of!i-
cios, por Fel ix Ferreira. - Rio de Janeiro - Irnprens»
Industrial, 1876, 8°.

- Relatorio do Imperial Lycêo ele A1'tes e Officios,
apresentado á Sociedade Propagadora das Bellas-Artes,
pela Directoria de 1878. - Rio de Janeiro. - Typ. Hil-
debrandt, 1879, 8.0

- Relatorio do Imperial Lycêo de Artes e Officios,
apresentado á Sociedade Propagadora das Bellas-Areas,



- :30

pela Directoria de 1879. - Rio de Janeiro. - Typ. Hil-
debrandt, 1880,8.°

_ Belatorio do Imperial Lycêo de Artes e O tficios,
apresentado á Sociedade Propagadora das Bellas-Artes,
pela Directoria de 1880. -Rio de Janeiro. - Typ. Hil-
debrandt, 1881, 8.°

O Lycêo e as aulas para o sexo feminino, por
Felix Ferreira - Rio de Janeiro - Typ. Hildebrandt,
1881, 8.°

A. educaçãu da mulher. Notas colligidas de va-
'rios autores, por Felix Ferreir a, e prefaciadas por Gui-

lherme Bellegarde-Rio de .Janeiro-Typ. Hi1debrandt,
1881, 10°.

_ Ephemerides Nacionaes - colligidas pelo DI'.
J. (osé) A. (lexandre) Teixeira de Mpllo -Rio de Ja-
neiro-Typ. da Gazeta de Noticias, 1881-(Vej. Nov.
23 de 1856-Jan. 9 de 1857.) ,

_ Revista Brazileim- VoI. IX-Rio de Janeiro-
Typ. Nacional, 1881, 4° (artigo por Guilherme Bel-
legarde).

_ A I mp1'ensa e o Lycêo de Aries e O(fic'ios-A ulas
para o sexo feminino, por Guilherme Bellegnrde, Felix
Ferreira e Dr. Velho da Silva Junior-Rio de Janeiro-
Iyp. Hildebrandt, 1881,4°.

- A N01)a Legião, por Luiz Guimarães .J unior -'
Rio de Janeiro. - Typ. Hildebrandt, 1881 8° peq.

_ Polyanthéa commemorativa da ina1.~gtt1'aç(7.Ddas
aulas para o sexoeminino no Lycêo de Artes e O (ficios
_ Organisada, com a col laboração de distinctos es-
criptores nacionaes e es trangeiros, por Guilherme Bel-
legarde, Felix Ferreira e DI'. Vélho da Silva J unior-
Rio de Janeiro -Typ. Lornbaerts &, C., 1881, 4° gr.
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A pós o prefacio da com missão organisadora da colle-
ctanea se deparam as estrophes da saudação A's Bem-
[eitoras pelas 650 alurnruis do Lycêo de A rtes e Officios
(composição de Luiz José Pereira da Silva); a notavel
prod ucção poetica, tambem distribuida em avulso, A ci-
dade da lue; pelo DI'. Luiz Delphino dos Santos, e os
escriptos em prosa e em verso de quatro senhoras e vinte
e oito cavalheiros. '

- Inauguração das aulas para. o sexo feminino no
Tmperuü LycíJo de A1'tes e Officios - em 11 de Outu-
bro de 1881 - Rio de Janeiro, Typ. Hildebrandt, 1881,
8.° Contém: uma noticia, pelo 1° Secretario do Ly-
cêo, Carlos Eustaq uio da Costa, e os discursos pro-

nunciados na sessão solemne da inaug-uração pelo Vi-
ce-Director do Lycêo, DI'. Augnsto Saturnino da Silva
Diniz; DI'. Rosendo Moniz Barreto, em nome da Socie-
dade Propagadora das Bellas-A rtes ; Conselheiro Tris-
tão de Alencar Araripe, por parte da Associação Pro-
motora da I nstrucção; a poesia A Escola, dedicada
e offerecida ao benemeri to da patria F. J. Bethencourt
da Silva, reei tada pelo autor, Francisco de Paula
Barros, na occasião de se inaugurarem as aulas; e os
discursos pronunciados pela alumna do col legio de
Santa-Candida, D. Adelaide Doyle e Silva e, por parte
da sociedade acadernica Deus, Chrieto e Caridade, pelo
DI'. A. Pinheiro Guedes.

- Estatutos da Sociedade Propnqadora das Bellas-
A rtes, do Rio de Janeiro, instituída u'esta côrte em 23
de Novembro de 1856, pelo architecto FRA CISCOJOA-
QUIM BETHEN.COURTDA SILVA e inaugurada no dia 20 de
Janeiro de 1857, e os Regulamento e Regimento do Lycêo
de Artes e Officios e da Sociedade Prop aqadora das Bel-
las-Artes, - 1 vol. Rio de Janeiro-Typ. Hildebrandt-
1882.- 8,°

Os preei tados Estatu tos trazem no
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turas de: Euzebio de Queiroz Coutinho Muttoso e Cu"
maru, Presidente.

FrasiciscoJ oaquisn. Bethencourt da Silva, 1°
Secretario.

Luiz Paulo dos Santos llf acedo Ayql,Le, 2° Se-
cretario.

Julio Roberto Dwmlop ; Thesoureiro.

Helatorio do Lycêo de Artes e O!ficios, apresen-
tado á Sociedade Propagadora das Bel las-Artes, pela
Directoria de 1881. - Rio de Janeiro. - Typ. Hilde-
brand t, 1882, 8. °

- Democrotema commemorotioo. do 26° anniversario
da fundação do Lycêo de Artes e 0IJici05. Publicação
congénere da Polyanthéa: organisada pelo DI'. Gregorio
de Alrneida, que ahi deu á estampa Traços Historicos
do Lycêo de Artes e O!ficios, e por Jeronymo Simões, e
Luiz Leitão; antecedida de - Consideraçôes Prelimi-
nares- pelo DI'. José Maria Velho da Silva. - Rio de
Janeiro - Typ. Lombaerts & C., 18824° gr.

- O Lycêo de A rtes e O!ficios e as aulas para o
sexo feminino, por Guilherme Bellegarde-Rio de Ja-
neiro-Typ. Nacional, 188~, 4° gr.

- A Homenagem do Lycêo de Artes e O!ficios ao con-
selheiro Rodolpho Epiphanio de Souza Dantas-em 22
de Agosto de 1882, por F(elix) F(erreira)-Rio de Ja-
neiro. - Typ. Hildebrand t, 1882,8°.

- Professores em exercicio no Lycêu de Artes e
O!ficios, do Rio de Janeiro. - Rio de Janeiro - Typ.
Leuzinger & Filhos, 18~2, 4. ° '

- Guia do Vinjante no Rio de Janeú'o-Rio de Ja-
neiro, por A (lfredo) do Valle Cabra1-Typ. da Gazeta de
Noticias, 1882, 8.° -Art.o Lycêo de A7,tes e O!ficios.

- Subsidios Li!terarios por Guilherme Bellegarde,
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tomo I·. Rio de Janeiro-Livraria Contemporanea de
Faro &, Lino , 1882, 4.°

- DisCLWSOS proruuicuulos no sartio artistico-liüe-
rario que a directoria e os professores do Lycêo de Aries
e. O(ficios dedicaram ao Exm. Sr. Conselheiro Rodolpho
Epiphanio de Souza Dantas, em 23 de Novembro de 1882
-Hio de Janeiro - T~yp. Hildebrandt, 1883,4.° - Con-
tém os discursos dos Drs. Augusto Saturnino da Sil va
Diniz, Rll)' Barbosa, Adolpho Bezerra de Menezes e Vi'
cente de Souza.

- Relatorios do Ministerio dos Negocios do Império,
dos Conselheiros: Marquez de Olinda(1864), José Boni-
facio de AQd rada e Silva (1864) , José Li bera to Barroso
(1865), José Joaquim Fernandes Torres (1867), Paulino
José Soares de Souza (1869 e 1870), João Alfredo Cor-
reia de Oliveira (1871, 1872, 1873, 1874 e 1875), José
Bento da Cunha e Fig-ueiredo (1877), Antonio da Costa
Pinto e Silva (1877), Carlos Leoncio de Carvalho (1878
e 1879), Barão Homem de Mello (1880), Manoel Pinto
de Souza Dantas (1882) e Rodolpho Epiphanio de Souza
Dantas (1882).

- O Brtizil. A rtistico - Revista da Sociedade Pro-
pagadora das Bel las-Artes do Rio de Janeiro. - Tomo I,
Rio de Janeiro. - Typ. Imparcial de B. Baptista Brazi-
leiro, 1857, in-folio, 6 numeroso - Spec. mencionado
no Catalogo da Exposição de Historia do Brazi1, realisa-
da pela Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro a 2 de
Dezembro de 1881. - Rio de Janeiro, Typ. Leuzinger
& Filhos, Ul81, 4° grande.

- O Echo Americano, vol. 1° n. 24-Londres,30
.de Abril de 1872-Gale1'ia de brazileiros notaveis-
Francisco Joaquim Bethenconrt da Silva.

- O Novo Mundo-VoI. V. 11. 52-New York-23
de Junho de 1875-Nolas Biographicas.

5



- DI'. Augusto Saturnino da Silva Diniz. - Doze
artigos sob o titulo « As escolas industriaes e o Lycêo
de Artes e Oflicios, publicados 110 Jornal do Commercio ;
de 22 de Junho a 26 de Julho de 1878.

- O numero especial, impresso em lettras douradas,
da Gazeta da Tarde, de. 11 de Outubro de 1881, tendo
no centro da .primeira pagina da frente o busto do archi-
tecto Bethencourt da Sil va, e um pouco abaixo a planta
(reduzida por J. Carlos de Carvalho) da área occupada
pelas aulas· do sexo femini no no Lycêo de A rtes e Officios.

- O numero especial d' A Instrucção, edição com-
memorativa do dia 23 de Novembro de 188l.

- Os nu meros especiaes, impressos em Iettras doura-
das, d'O Aspirante, periodico litterario e artistico dos
alumnos do Lycêo de Artes e Officios, de 11 e 22 de
Outubro e de 23 de Novembro de 1882.

- O Onze de Outubro (Rio de Janeiro, 11 de Ou-
tubro de 1882) Commemorativo do primeiro anniversa-
rio da inauguração das aulas do sexo feminino no Lycêo
de Artes e Officios do Rio de Janeiro.- Rio de Janeiro,
Typ. Hildebrandt, 1882, in.folio.

N'este jornal, em que colla boraram di versos escri-
ptores, o artigo final é uma Saudação, que foi distribui-
da em avulso, e termina assim:

« E nós, que applaudimos com entranhavel jubilo o despontar
da NOVA LEGIÃO, não podemos; ao ver transmudada em fructos de ben-
ção a semente lançada ao solo da patrra a 11 de Outubro de 1881,
deixar de erguer sincera e fervida saudação:

" A Francisco Joaquim Bethencourt da Silva, o benemerito insti-
tuidor da Sociedade Propagadora das Bellas-Artes e do Lycêo do;Artes
e Officios ;

« Aos esclarecidos e dedicados Professores do abençoado Instituto
DO povo E PAHA o povo;

« Aos prestantes e generosos protectores e bernfeitores do Lycéo
de Artes e Officios ; e

« A'g alumnas do Lycêo que mostraram nítida comprchensão d'este
conceito singelamente expresso:

« Ou seja nobre ou plebéa,
A' mulher podem caber,
Tanto as rosas da belleza
Como os louros do saber. »
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- O Lycêo de Artes e Oflicios do Rio de Janeiro,
por Joaquim de Vasconcellos. - Artigo publicado no
Jornal do Commercio, de Lisbôa, de 1 e 16 de Janeiro
de 1883 e reproduzido na lieoisto. da Sociedade de
instrucção do P01'lo - n. 3- Março de 1883 _3° anno.

- O Diario Oflicial do Rio de Janeiro, de 8 de Maio
de 1883.-Artig-o reproduzido sob o titulo Le Lycée d'Arts
e métiers de Rio ele J omeiro no J ournal eles A rts -
Vmeannée, n. 46, Paris, 26 juin 1883.

- Cartas impressas dos conselheiros José Feliciano
de Castilho e Thomaz José Coelho de Almeida e dos
engenheiros Audré Rebouças e J. Ewbank da Camara.
(Vej. Relatorio do Lycêo de Artes e Of(icios apresentado
pela Directoria em 1878 e o Lycêo ele A'rtes e Oflicios e
as aulas para o sexo feminino, por G. Bellegarde).

- Regulamento para os alumnos e ouvintes das au-
.las do Lycêo, (Vej. A nnexos do Relatorio do Lycêo de
Artes e Ojficios, pela Directoria de 1878).

- Besoiução da Congregação dos Professores, na
reunião de 19 de. Fevereiro de 1880, relativamente á

creação dos logares de Preporadores dos gabinetes e la-
boratorios das aulas de sciencias physicas; e ,
. - Resolução da Congregação de 19 de Fevereiro de
1880, ácerca dos titulos dos Professores do Lycêo de A 1'-

tes e O(ficios. (Vej. A n7MXOS do Relatorio do Lycêo de
Artes e Oflicios, pela Directoría de 1879.)

- Alterações aos arts. 3° e 6° do Regimento e 9° do
Regulamento do Imperial Lycêo de A rtes e Of(icios, ap-
provadas em sessões de Congregação de 5 de Março e
n de Outubro de 1880, e Projecto de reforma ao crLpi-
tul» XVI do Regimento do Lycêo, approvado em sessões
de Congregação de 11 de Outubro e 22 de Novembro
de 1880. (Vej .. Annexos do Relatorio do L,!!cêo de 4.r~e$
e Officios, pela Directoria de 1~80.)
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Discursos pronunciados no acto da abert ura da
sessão solemne de distribuição de premies aos alumnos
do Imperial Lycêo de Artes e Officios, em 31 de Janeiro
de 1880, por F. J. Bethencourt da Silva, e pelo professor
Dr. José Feliciano de Noronha Feital, por occasião de
entregar ao Sr. Bethencourt da Silva o protesto da
respectiva Congregação, contra a retirada do mesmo se-
nhor do exercicio de director d'este estabelecimento; e
o protesto contra a manifestação do director do Imperial
Lycêo de Artes e Officios o Sr. Francisco J oaq ui m Be-
thencourt da Silva. (Vej. Annexos do Relatorio Lycêo de
A1,tes e Orficios, pela Directoria de 1879).

- Discurse proferido na sessão solemne de distri-
buição dos premios aos alumnos do Lycêo de Artes e
Officios, em 25 de Janeiro de 1882, pelo Vice-Director
DI'. Aug-usto Satumino da Silva Diniz. (Vej. Annexos
do Relataria do Lycêo de A rtes e Officiog, pela Directo-
ria de 1881.

- Muitos e valiosos artigos das illustradas redacções
do Jornal do Commercio, da Go.zeta de Noticias, do
Diario do Rio, do Cruzeiro, do Globo, da Gazeta da Tarâe,
da Folha Nova, do Atirador Froaico , do Pygmeu, do
Bouquet, da Revista I liustrada; do Binoculo , do M eque-
trefe e de varios periodicos da Côr te e das províncias.

Nas indicadas folhas, e em outras, artigos diversos
das habilissimas vpennas dos Drs . Luiz Joaquim de Oli-
veira e Castro, Francisco Leopoldino de Gusmão Lobo,
Car lus de Laet, Joaquim Manoel de Macedo, José Fer-
reira de Araujo, Dermeval da Fonseca, Heuriq ue Cha-
ves, Reinaldo Carlos Montóro, Quintino Bocayuva, Fran-
cisco Cunha, Ferreira de Menezes, José do Pa.trocinio,
José CarIos de Carvalho, José Maria Velho da Silva,
Gregorio de Almeida , Verissimo do Bom Succeso, José
Lino de Alrneida, Jeronymo Simões, João Dantas, Felix
Ferreira e outros, cujos nomes por omissão de todo o
ponto involuntaria deixamos de mencionar.

G. BELLEGARDF..

-- .•.
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